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EMENTA 

Conhecimento acerca dos métodos que são aplicados no estudo da vegetação. Análise de indices de diversidade e 
parametros para caracterizar a vegetação. 

 

CONTEÚDOS 

PARTE TEÓRICA 
1- Conceituação e histórioco da fitossociologia 
2- Objetivos e hipóteses em um trabaho de amostragem 

3- Etapas de um estudo fitossociológico 
4- Métodos de Amostragem e critérios de inclusão 

5- Parâmetros fitossociológicos; 
6- Riqueza e diversidade 
7- Interpretação dos dados estruturais 

 

PARTE PRÁTICA 
1- Ir para campo para testar os métodos 
2- Conseguir dados para os calculos no campo 
3- Calcular e interpretar os parâmetros estruturais 
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